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Prefácio


Prezado leitor


 As Runas são um dos muitos antigos sistemas no mundo onde a divina natureza se mostra através de signos e símbolos. Assim como muitas tradições antigas, a origem é incerta e podemos encontrar várias teorias descrevendo seu desenvolvimento e origem. Afirmam desde que as Runas teriam sido descobertas nos países escandinavos e germânicos, até as teorias de que isto ocorreria nos antigos cultos de fertilidade das ilhas gregas. O que sabemos é baseado em provas concretas, procurando pelos mais antigos resquícios das Runas, que foram encontrados na área que compreende o Mar Negro, na Rússia antiga (cerca de 200 D.C - Império Huno).


 O alfabeto rúnico é normalmente chamado Futhark, um nome baseado nas seis primeiras letras do alfabeto. O alfabeto rúnico mais conhecido, chamado Futhark antigo, conta com 24 runas ou letras. 


 E, embora outros alfabetos antigos também tenham em sua origem um forte contexto mágico (como é o caso do hebraico e do ogham, só para citar dois exemplos), vários estudos afirmam que o sistema rúnico é o mais desenvolvido entre eles. Certamente pelo fato destes atributos místicos e mitológicos acabarem por prevalecer sobre os atributos linguísticos, que estão hoje em desuso. Em função disso, as runas despertam curiosidade e interesse.


 


Boa leitura 


 


Regina Panzoldo





INTRODUÇÃO




Onde tudo começou 


A origem das Runas é oriunda do norte da Europa, muito antes do aparecimento do cristianismo. Os mestres rúnicos da antiguidade riscavam os seus símbolos sagrados em seixos ou em gravetos de uma árvore frutífera, utilizando o próprio sangue para dar-lhes a força mágica espiritual que almejavam. 


As Runas não são um alfabeto de uma escrita antiga. Cada letra é um símbolo sagrado e autônomo. Logo, cada uma representa um arcano ligado às entidades divinas da mitologia nórdica. 


Os símbolos têm uma energia individual e uma vibração característica que se expressa na força específica de cada Runa. O campo vibratório se altera quando vários símbolos são conjugados, produzindo uma força estimulante e intuitiva chamada  "runamal" (Runa falada ou interpretada pelos mestres). 


Na antiguidade, o conhecimento acumulado era transmitido de geração a geração a um círculo de homens e mulheres que haviam sido iniciados. Esse conhecimento jamais foi monopolizado e concentrado na mão de um grupo restrito como acontece quando o poder é manipulado. Muitos mestres adicionavam novas revelações recebidas com o oráculo, mantendo, assim, a chama das Runas acesa durante milênios. No mundo atual, os símbolos rúnicos continuam vivos e acessíveis por quem se interessa por eles. O convívio estreito com o oráculo faz com que o "runamal", ou mesmo o próprio consulente, ganhe uma intuição muito boa. Embora as Runas representem o oráculo europeu mais antigo, isso não quer dizer que elas não se adaptem a jogos modernos. Funcionam em forma de baralho, ou em jogos eletrônicos, com a mesma presteza. 


Seja qual for o meio de adivinhação rúnica aplicada, sempre deverá ser precedido por um momento de introspecção e concentração para que se estabeleça uma sintonia entre o interlocutor e o campo rúnico, gerando assim uma energia correta entre os dois pólos vinculados. 
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A simbologia rúnica é o portal que se abre para o subconsciente. A pergunta formulada pelo consulente deverá ser clara e objetiva, como: 


“A questão é o meu relacionamento amoroso”, ou “A questão é o meu trabalho” e etc. 


A resposta do oráculo sempre será direta, mas envolta em detalhes que farão o interlocutor se autoanalisar no fundo do seu ser. A raiz da palavra Runa, o "ru", em língua germânica arcaica, é sempre ligada aos segredos, mistérios ou a algo muito confidencial. 


Esse nome é proveniente de Runwita, que era um sábio, ou conselheiro do rei na cultura nórdica, conhecedor de todos os "segredos". Runa em alemão arcaico tem o mesmo significado que "raunen" em linguagem atual e quer dizer sussurrar ou confidenciar. O "roun" dos escoceses antigos e o "rún" da Islândia tem a mesma conotação, sempre associado ao mistério. 


Na Grã-Bretanha, que foi colonizada pelos anglo-saxões, existiram alfabetos rúnicos com o número de símbolos diferentes (28 letras e posteriormente 29). Na região norte da Inglaterra, acima do rio Humber, um pouco mais tarde, haviam 33 símbolos. Porém, o verdadeiro alfabeto, que além de ser a base para as escritas nórdicas, teve seu uso em magias, rituais e oráculo é o FUTHARK, composto de 24 símbolos, agrupados em 3 "aetts", ou seja, conjuntos de 8 letras cada, lidas da direita para a esquerda. 


O primeiro "aett" corresponde às Runas Fehu, Uruz, Thurisaz, Ansuz, Raido, Kano, Gebo e Wunjo e a sua regência é de Freyre Freyja, divindades da fertilidade e da criatividade. 


O 2º grupo de "aetts" é composto de Hagalaz, Nauthiz, Isa, Jera, Eihwaz, Perth, Algize Sowelu. Regidas por Hemdale Mordgud, respectivamente o Deus da proteção pessoal e a Deusa guardiã das entradas para os mundos subterrâneos. 


O 3º "aett" tem a proteção do Deus Tyre de sua companheira Zisa. São entidades guerreiras que, em especial, resguardam a autodefesa do indivíduo. As Runas são: Teiwaz, Berkana, Ehwaz, Mannaz, Laguz, Inguz, Othila e Dagaz. 


Tendo esclarecido esses elementos, podemos seguir às Runas.





1 – O ORÁCULO



As runas são símbolos que nos remetem ao mais profundo autoconhecimento da nossa própria natureza, traduzindo através da sua grafia, toda ancestralidade e a sabedoria do grande Deus nórdico Odin. 


O Futhark antigo tem 24 sinais alfabéticos, sendo ainda o mais utilizado entre nós. Com isso, as runas são divididas em três grupos de oito símbolos, chamadas aett ou aettir, no plural, que nos permitem acessar o que chamamos de "o inconsciente coletivo das possibilidades". 
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Foto: Delfos - Grécia


Canto Rúnico a Odin–Edda



"Encontrarás nas runas, símbolos mágicos, bons, fortes e poderosos. Como assim os quis o Senhor da Magia, como os fizeram os Deuses propícios, 
como os gravou o Príncipe dos Sábios".



A Criação - Aett de Fehu


O primeiro jogo de 8 Runas representa a criação do mundo, a fertilidade e início da vida. Regido pelo Deus Freyr, diz respeito à realização material e ao plano físico. 


[image: img4.png] Fehu (Fêihu) - O gado, a riqueza


Posição normal: riquezas materiais e espirituais, sucesso e vitória. 
Invertida: Frustrações, impasses e perda de estima pessoal. 


[image: img5.png] Urus (Úruz) - O touro bravo, a força 


Posição normal: Boa sorte, amadurecimento e progresso numa carreira. 
Invertida: Oportunidades perdidas, influências negativas e desânimo. 


[image: img6.png] Thurisaz  (Thurisáz) - Os espinhos de Thor 


Posição normal: Proteção, decisão importante a tomar e boas notícias. 
Invertida: Decisões precipitadas, cautela e más notícias. 


[image: img7.png] Ansuz (Änsuz) - Palavras de Odin


Posição normal: Sabedoria, conselho dado por uma pessoa mais velha. 
Invertida: Falta de comunicação, futilidade e movimento inútil. 


[image: img8.png] Raidho (Raithô) - A carruagem 


Posição normal: Viagem, união e progressos em direção às metas da vida. 
Invertida: Rompimentos, fracassos e viagens desagradáveis. 


[image: img9.png] Kenaz (Kenaz) - A tocha 


Posição normal: Renovação, novos começos e iluminação. 
Invertida: Perda de prestígio social ou de posses valiosas, fim de um ciclo. 


[image: img10.png] Gebo (Gueibo) - O presente 


Posição normal: União, equilíbrio, bons negócios e amor correspondido. 
Invertida: Não tem posição invertida. 


[image: img11.png] Wunjo (Uúnjo) - A alegria 


Posição normal: Felicidade, bem estar e transformação para melhor. 
Invertida: Infelicidade emocional, crises e perdas afetivas. 



A Necessidade - Aett de Hagal


O segundo Aett de 8 Runas, ensina-nos a aprender com as adversidades da vida. Regido pelas forças da natureza e dos elementais, diz respeito ao plano emocional. 


[image: img12.png] Hagalaz (Hagalaz) - O granizo 
Posição normal: Precauções, limitações e adiamento dos planos. 
Invertida: Essa Runa não tem posição invertida. Símbolo enigmático.  


[image: img13.png] Naudhiz (Nauthis) - A necessidade 
Posição normal: Paciência e cautela para que os planos sejam bem-sucedidos. 
Invertida: Evite a precipitação, controle a raiva e aprenda com a adversidade. Dependendo do material estudado não há posição invertida.


[image: img14.png] Isa (Ísa) - O gelo
Posição normal: Período de gestação, saber esperar o momento oportuno. 
Invertida: Essa Runa não tem posição invertida. 

OEBPS/images/img4.png





OEBPS/images/img3.jpg





OEBPS/images/img6.png





OEBPS/images/img5.png





OEBPS/images/img8.png





OEBPS/images/img7.png





OEBPS/images/img9.png





OEBPS/images/9788583860358.jpg





OEBPS/images/img10.png





OEBPS/images/img11.png





OEBPS/images/img14.png





OEBPS/images/img2.jpg





OEBPS/images/img12.png





OEBPS/images/img1.png
[.eBooks





OEBPS/images/img13.png





